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UMA HOMENAGEM JUSTA 

 

O  advogado  c r imina l  Ra imundo  Pascoa l  Barbosa  fo i  r everenc iado ,  
a inda  em v ida ,  pe los  co legas ,  por  magis t rados  de  todas  as  
ins tânc ias ,  por  mui tos  acusados  que  buscaram ne le  um ú l t imo  
susp i ro  de  l ibe rdade .  

Agora  que  e le  se  fo i ,  seu  exemplo  há  de  se r  exa l t ado ,  sobre tudo  
nes tes  d ias ,  em que  os  mi l i t an tes  dessa  to rmentosa  espec ia l idade  
sof rem go lpes  co t id ianos ,  v í t imas  da  incompreensão  genera l i zada .  

Ao  homenageá- lo  com es ta  Revis ta ,  a  Assoc iação  dos  Advogados  de  
São  Pau lo  faz  jus t i ça  a  a lguém que ded icou  sua  v ida  à  de fesa  
c r imina l  e ,  mercê  dessa  condu ta ,  engrandeceu  a  c lasse  dos  
advogados .     

Por  in fe l i c idade  minha ,  não  t enho  a lguma passagem espec ia l  ou  
p i to resca  para  con ta r  sobre  e le ,  en t re  t an tas  que  o  l e i to r  poderá  
saborear  nas  pág inas  des ta  ed ição ,  r ep le tas  de  ens inamentos  e  
genu ína  sabedor ia .  Não  pr ive i  com e le ,  senão  umas  poucas  horas ,  
somados  os  encon t ros  que  t ivemos ,  quase  sempre  fu r t ivos ,  ao  longo  
dos  ú l t imos  v in te  anos .  

Posso ,  no  en tan to ,  f a la r  do  que  tes temunhe i .  Não  fo ram poucas  as  
vezes  em que  v i  o  dou tor  Ra imundo  para l i sa r  sessões  de  ju lgamento  
nos  t r ibuna i s  de  São  Pau lo .  À  sua  chegada ,  a  mais  f r i a  e  endurec ida  
reun ião  de  togas  logo  se  en te rnec ia  a  saudar  a  honrosa  p resença  do  
mes t re .  Quando  presen te  a  a lguma so len idade  ou  confe rênc ia  de  
advogados ,  e ra  logo  convidado  a  in tegra r  a  mesa .  Tomando  a  
pa lavra  de  improv iso ,  faz ia  o  aud i tó r io  garga lhar  ou  ca i r  em 
profunda  re f l exão .  
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Raimundo ,  apesar  do  sucesso  p rof i s s iona l  que  a t ing iu ,  manteve-se  
s imples  ao  longo  da  v ida .  Nunca  abandonou  o  fo r te  so taque  
cearense ,  à s  vezes  maro tamente  u t i l i zado  para  enfa t i za r  suas  ra ízes .  
Não  f reqüen tava  p rogramas  de  t e lev i são  ou  dava  en t rev i s ta  a  
jo rna i s ,  embora  sua  fama e  t a len to  o  pe rmi t i s sem.  

A in t rans igênc ia  com a  l esão  ao  d i re i to ,  fosse  de  quem fosse ,  
cons t i tu i - se  nou t ra  express iva  marca  do  seu  l egado .  Es ta ,  uma 
v i r tude  que  o  advogado  prec i sa  t e r  e  cu l t iva r .  

Ra imundo  fo i  tudo  i s so  e  a inda  mais .  Fo i  t ambém um cu l to r  do  
Di re i to  Pena l  e  de  seu  p rocesso .  Não  haver ia  de  fa l t a r ,  en tão ,  a  
homenageá- lo ,  a lguns  a r t igos  dou t r iná r ios  de  invu lgar  qua l idade .  

Convido ,  po i s ,  o  l e i to r ,  a  de le i t a r - se  com o  nosso  dou tor  Ra imundo ,  
com seu  modo  pecu l ia r  e  a l t ivo  de  se r ,  com a  mat re i r i ce  do  
nordes t ino ,  a t r ibu tos  re t ra tados  pe los  i lus t res  co laboradores  des te  
número  da  Rev is ta  do  Advogado .  Convido-os  a  conhecer  ou  
conhecer  melhor  essa  f igura  verdade i ramente  emblemát ica  da  
advocac ia  c r imina l .  

  


